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	Análise das relações de poder e dos problemas de gestão dos impérios coloniais da Era Moderna, conferindo especial atenção ao Império português.

	OBJETIVO

Ao analisar as relações de poder nos impérios da Era Moderna, estudar as principais interpretações a respeito da dicotomia entre metrópole e colônia, sempre tendo o Império português como objeto prioritário.

	           CONTEÚDO PROGRAMÁTICO



	UNIDADES DE ENSINO 

1. Concepções clássicas da organização colonial portuguesa.
1.1. Interpretações marxistas das relações entre metrópole/colônia. Textos:
PRADO JR., Caio. Administração. IN: PRADO JR. Formação do Brasil contemporâneo. São Paulo: Brasiliense, 1992, 298-340. [3]
NOVAIS, Fernando A. A crise do antigo sistema colonial. IN: NOVAIS, F. Portugal e Brasil na crise do antigo sistema colonial (1777-1808). São Paulo: Hucitec, 2006, p. 57-116. [4]
1.2. Revisão da dicotomia metrópole/colônia. Textos: 

BOXER, Charles R. “Conselheiros municipais e irmãos de caridade” e “Soldados, colonos e vagabundos”. IN: BOXER. O império marítimo português: 1415-1825. São Paulo: Companhia das Letras, 2002, p. 286-330. [3]
HESPANHA, Antônio M. Antigo Regime nos trópicos? Um debate sobre o modelo político imperial colonial português. IN: FRAGOSO, João e GOUVÊA, Maria de Fátima. Na trama das redes. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010, p. 95-114. [2]
2. Os impérios modernos: panorama comparativo.
2.1. Outras experiências de impérios coloniais. Textos: 

ELLIOT, JOHN H. A Espanha e a América nos séculos XVI e XVII. IN: BETHELL, L. (org.). História da América. São Paulo: EDUSP; Brasília: Fundação Alexandre Gusmão, 1998, v. I, p. 283-337. [4]  
GREENE, Jack P. Tradições de governança consensual na construção da jurisdição do Estado nos impérios europeus da Época Moderna na América. IN: FRAGOSO, João e GOUVÊA, Maria de Fátima. Na trama das redes. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2010, p. 95-114. [2]
2.2. Poder e administração no Império português. Textos:

FRAGOSO, João e GOUVEIA Maria de Fátima. Monarquia pluricontinental e repúblicas: algumas reflexões sobre América lusa nos séculos XVI-XVIII. IN: Tempo, n. 27, 2009, p. 36-50. [2/1]
GOUVEIA Maria de Fátima. Poder político e administração na formação do complexo atlântico português (1645-1808). In: BICALHO, FRADOSO e GOUVÊA (orgs.). O Antigo Regime nos trópicos. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001, p. 285-315. [2]
3. Império em questão: pensamento político e redefinição da organização colonial.
SILVA, Ana Rosa Cloclet da. A formação do homem-público no Portugal setencencista e O Brasil no conjunto das reformas pombalinas. IN: IDEM. Inventando a Nação. São Paulo: Hucitex, 2006, p. 53-68 e 65-99. [3]
JACSÓ, István. A sedução da liberdade. IN: SOUZA, L. M. E (org.). História da vida privada.Cotidiano e vida privada na América portuguesa. São Paulo; Companhia das Letras, 1997, p. 387-437. [3]
MOUREAU, François. O Brasil das Luzes francesas. IN: Estudos avançados, 13 (16), 1999, p. 165-181. [2]
CRONOGRAMA
25/02 – Apresentação da disciplina.
26/02 – 1.1. Interpretações marxistas das relações entre metrópole/colônia.
04/03 – 1.1. Interpretações marxistas das relações entre metrópole/colônia.
05/03 – 1.1. Interpretações marxistas das relações entre metrópole/colônia.
11/03 – 1.1. Interpretações marxistas das relações entre metrópole/colônia.
12/03 – 1.1. Interpretações marxistas das relações entre metrópole/colônia.
18/03 – 1.1. Interpretações marxistas das relações entre metrópole/colônia.
19/03 – 1.1. Interpretações marxistas das relações entre metrópole/colônia.
25/03 – 1.2. Revisão da dicotomia metrópole/colônia.
26/03 – 1.2. Revisão da dicotomia metrópole/colônia.
01/04 – Atividades complementares.

08/04 – 1.2. Revisão da dicotomia metrópole/colônia.
09/04 – 1.2. Revisão da dicotomia metrópole/colônia.
15/04 – 1.2. Revisão da dicotomia metrópole/colônia. Apresentação da primeira avaliação.
16/04 – 2.1. Outras experiências de impérios coloniais.
22/04 – Entrega da primeira avaliação.
23/04 – 2.1. Outras experiências de impérios coloniais.
29/04 – 2.1. Outras experiências de impérios coloniais.
30/04 – 2.1. Outras experiências de impérios coloniais.
06/05 – 2.1. Outras experiências de impérios coloniais.
07/05 – 2.1. Outras experiências de impérios coloniais.
13/05 – 2.2. Poder e administração no Império português.
14/05 – 2.2. Poder e administração no Império português.
20/05 – 2.2. Poder e administração no Império português.
21/05 – 2.2. Poder e administração no Império português.
27/05 – 3. Império em questão.
28/05 – 3. Império em questão.
03/06 – Atividades complementares.

10/06 – 3. Império em questão.
11/06 – 3. Império em questão.
17/06 – 3. Império em questão.
18/06 – 3. Império em questão.
24/06 – 3. Império em questão. Apresentação da primeira avaliação.
25/06 – 3. Império em questão.
01/07 – Avaliação global da disciplina
02/07 – Entrega da segunda avaliação individual. 

	METODOLOGIA E RECURSOS AUXILIARES



	Aulas expositivas e discussão de documentos, filmes e textos acadêmicos relacionados aos temas propostos.

	AVALIAÇÃO



	Os alunos deverão redigir textos a respeito dos problemas abordados pela bibliografia básica e/ou analisar fragmentos de documentos do período em questão. Ocorrerão duas avaliações individuais. O docente exigirá: a exposição inteligível e correta das principais teses historiográficas estudadas pela disciplina; interpretações admissíveis dos textos propostos para análise.
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